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Mobilização continua no dia 02

 Greve na Replan: em defesa do extraturno

Petroleiros na luta pela PLR e condições seguras de trabalho

No último dia 18, os trabalhadores
do Sistema Petrobrás atenderam ao
chamado da FUP e realizaram uma
grande mobilização nacional em defe-
sa dos direitos da categoria. De norte a
sul do país, nas refinarias, terminais e
áreas de E&P, os petroleiros suspen-
deram por 24 horas a emissão de PTs,
realizaram operações padrões e atra-
saram o expediente. Os trabalhadores
do administrativos e os terceirizados
somaram-se às mobilizações em vári-
as regiões, fortalecendo a unidade do
movimento.

Nos teminais de Guarulhos e Baru-
eri, em São Paulo, assim como na
Replan (veja matéria ao lado), os traba-
lhadores cortaram a rendição nos tur-
nos, permanecendo em greve por 24
horas. A categoria, mais uma vez, dei-
xou claro para a direção da Petrobrás
que em direitos não se mexe. Os traba-
lhadores exigem a abertura imediata da
negociação da PLR, condições segu-
ras de trabalho para todos e respeito
aos acordos pactuados.

A luta continua
No dia 02 de março, os trabalhado-

res do Sistema Petrobrás realizarão
uma nova mobilização nacional, com
atrasos e operações padrões em todas
as unidades. Na Replan, a categoria
ameaça entrar em greve por cinco dias
(veja matéria ao lado).

Conselho Deliberativo
O Conselho Deliberativo da FUP

reúne-se no dia 04 de março para ava-
liar o quadro nacional das mobilizações
e discutir novos encaminhamentos em
relação à negociação da PLR e demais
direitos da categoria.

Na Replan, base do Sindipetro
Unificado-SP, a ameaça da Petrobrás
de cortar o extraturno dos trabalhado-
res admitidos após 1999 acirrou ainda
mais os ânimos da categoria, que apro-
vou em assembléias uma greve de
cinco dias, a partir do dia 02, se a
empresa não recuar em mais este
ataque aos direitos dos petroleiros.

No dia 18, os trabalhadores da
Replan realizaram uma greve de ad-
vertência de 24 horas. O corte na ren-
dição do turno teve início na noite do
dia 17, com a suspensão da partida da
unidade de craqueamento da refinaria.
Seguindo o indicativo da FUP, os tra-
balhadores também interromperam por
24 horas as emissões de PTs.

Herança do tucanato
Em 1999, os petroleiros da Re-

plan, através de ação judicial ganha

pelo sindicato, mantiveram o paga-
mento do extraturno, que foi usurpado
da categoria através de proposta de
indenização imposta pela Petrobrás
durante o governo neoliberal do tuca-
nato. De lá para cá, a dobradinha con-
tinuou sendo paga a todos os trabalha-
dores de turno da refinaria, inclusive os
que foram admitidos posteriormente.
A Petrobrás agora quer cortar este
direito dos trabalhadores pós 1999,
mantendo o extraturno somente para
quem foi contemplado na época pela
ação do sindicato.

“Nosso posicionamento é de en-
frentamento. Os direitos da categoria
são inegociáveis e inalienáveis. Se a
Petrobrás insistir neste ataque, res-
ponderemos com greve”, declara o
coordenador do Sindipetro Unificado
do Estado de São Paulo, Itamar San-
ches.
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Insegurança na Petrobrás: FUP apresenta propostas
para uma política de SMS que defenda o trabalhador

FUP convoca II Encontro Nacional
dos Trabalhadores do Setor Privado

Nos dias 05 e 06 de março, a FUP
realiza no Rio de Janeiro, o II Encon-
tro Nacional dos Trabalhadores do
Setor Privado, que irá debater as con-
dições de trabalho nas empresas pri-
vadas, a terceirização na Petrobrás, a
pauta de reivindicações da categoria
e o plano de luta.

O Encontro será realizado no au-
ditório da Federação dos Bancários do
RJ/ES (Avenida Graça Aranha, 19, sala
901, no Centro do Rio de Janeiro). Os
militantes e dirigentes sindicais farão
um balanço das últimas campanhas

No último dia 17, a FUP e seus
sindicatos participaram da primeira
reunião deste ano da Comissão
Nacional de SMS. A Federação
apresentou às gerências da Petrobrás
as propostas do movimento sindical
para uma nova política de segurança,
que tenha como eixo a defesa da
saúde e segurança do trabalhador. A
FUP tem exigido mudanças estruturais
na gestão de SMS da empresa,
cobrando uma atuação com foco no
chão da fábrica e não em critérios
comportamentais, cujas diretrizes só
existem no papel.

A Federação defende que a
Petrobrás valorize as CIPAs e as
Comissões Locais de SMS, focando
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Eleições na Petros
vote em quem tem
compromisso com

a categoria

Conselho Deliberativo
Titular – Cláudio Alberto de

Souza (Rio de Janeiro - NF)

Suplente – Itamar Sanches

(São Paulo)

Conselho Fiscal
Titular – Paulo César Martin

(Bahia)

Suplente – Iranildo Germano

(Rio Grande do Norte)

NA LUTA PELA
REABERTURA DA

REPACTUAÇÃO

Conselho Nacional dos Aposentados
e Pensionistas reúne-se 05/03, no Rio

A FUP convocou para o dia 05 de
março o seu Conselho Nacional de
Aposentados e Pensionistas, que, con-
forme decisão do XIV Confup, substi-
tui o Encontro Nacional dos Aposenta-
dos e Pensionistas. O Conselho se
reúne semestralmente e é composto
por três representantes de cada sindi-

Refinaria Abreu e Lima:
Abast se compromete a

adequar regimes de
operadores em treinamento

Em reunião no último dia 13 com o

diretor de Abastecimento da Petrobrás,

Paulo Roberto Costa, a FUP garantiu o

compromisso da empresa de adequar

no regime de turno todos os operadores

que estão sendo treinados para atuarem

na Refinaria Abreu e Lima, ainda em fase

de construção, em Pernambuco. O dire-

tor informou que a partir de março esses

operadores serão remanejados do HA

para o turno, como cobrou a FUP.

sua política de segurança na prevenção
e no treinamento do trabalhador, assim
como na primeirização.  A FUP também
ressaltou que as Permissões de
Trabalho (PTs) não podem continuar a
ser simplesmente uma ordem de
serviço burocrática e devem, sim,
agregar valor de segurança às
atividades executadas na Petrobrás,
protegendo o trabalhador de acidentes
e exposições a riscos.

Leia na página da FUP entrevista
com o coordenador do

Sindipetro-NF, José Maria Rangel,
que faz críticas contundentes à
política de SMS da Petrobrás

reivindicatórias do setor privado, dis-
cutirão a pauta que será apresentada
na Comissão de Terceirização da
Petrobrás, definirão a agenda de ne-
gociação e o calendário de luta, entre
outras questões.

20/03: Dia Nacional de Luta - em
função do carnaval, a FUP adiou para
20 de março o Dia Nacional de Luta
dos Trabalhadores do Setor Privado,
que anualmente é realizado no dia 20
de fevereiro.

Leia na página da FUP o boletim
especial do setor privado

cato filiado, que devem ser, necessa-
riamente, aposentado ou pensionista.

O Conselho se reunirá no Rio de
Janeiro e discutirá a implementação da
repactuação e seus efeitos junto aos
participantes e assistidos; as eleições
na Petros; a AMS e a pauta de reivindi-
cações para o XV Confup.
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